
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos
Capítulo IX – Intervenção dos Espíritos no mundo corporal

Item 7. Pressentimentos

522. O pressentimento é sempre um aviso do Espírito protetor?

R. “É o conselho íntimo e oculto de um Espírito que vos quer bem. Também está na
intuição da escolha que se haja feito.  É a voz do instinto.  Antes  de encarnar,  tem o
Espírito conhecimento das fases principais de sua existência, isto é, do gênero das provas
a que se submete. Tendo estas caráter assinalado, ele conserva, no seu foro íntimo, uma
espécie de impressão de tais provas e esta impressão, que é a voz do instinto, fazendo-
se ouvir quando lhe chega o momento de sofrê-las, se torna pressentimento.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0522).
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Quem não tem pressentimentos? Todos os temos, encarnados e desencarnados.
Qual  a diferença entre nós e os Espíritos que estão integrados no mundo da carne?
Somente  que uns estão presos segundo a  carne,  e  os  outros,  livres,  ainda que não
totalmente. Os chamados livres têm que respeitar leis que nos dirigem e sustentam. 

Mas, os pressentimentos estão fora de determinadas leis e se manifestam onde
quer  que  seja.  Existe  uma  câmera  sensível  no  inundo  consciencial,  que  registra  as
emissões mentais dos guias espirituais, que conversam com os encarnados pelos canais
do coração. E o que se chama de telepatia; são vozes por vezes mais audíveis do que os
sons emitidos pelas cordas vocais. 

Existem muitos meios de transmissão telepática, de acordo com a elevação de
quem transmite e de quem recebe. Nós mesmos do mundo dos Espíritos, admiramos o
corpo físico, e depois de conhecê-lo profundamente, passamos a admirá-lo mais. Ele é,
verdadeiramente, a maior maravilha das formas na Terra, e é por esta forma que nós, os
Espíritos, atingimos certa capacidade de entendimento. A reencarnação é uma bênção de
Deus para a humanidade, e quem se encontra movendo em um corpo, que cuide bem
dele. Ele é um instrumento divino, entregue ao Espírito para que possa despertar para a
luz com mais felicidade. 

Tens  sempre  pressentimentos,  basta  que  os  observes.  Entregue  à  meditação,
podes  observálos  chegando  à  tua  consciência,  trazendo-te  muitas  mensagens  que
poderão  enriquecer  tuas  qualidades  morais  e  espirituais.  O  campo  de  evolução,  do
despertamento  no  interior  das  criaturas,  é  enorme.  As  qualidades  espirituais  vão  se
transmutando com maior beleza; é o progresso se fazendo. Antes, o homem era dotado
de instintos,  depois,  ele os transformou em razão, que por ora domina, depois virá a
intuição, o sentido do futuro. Essa caminhada é infinita, ganhando nomes de acordo com
o seu surgimento. 

Dá mais atenção aos teus pressentimentos, extraindo desses avisos a luz de que
são portadores. A Doutrina dos Espíritos é um conjunto de conceitos, que além de repetir
Jesus, amplia Seus conceitos, dando segurança a todas as criaturas, de vida, de paz, de
trabalho e de amor. 

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



Os  pressentimentos  são  conselhos  dos  Espíritos  que  te  amam.  Eles  sabem
introduzir no livro da consciência a escrita de Deus para te ajudar nos caminhos da vida,
despertando  em  teu  coração  os  sentimentos  mais  nobres,  carregados  de  amor  e
caridade.  Isso  é  uma  ciência  alcançando  o  progresso.  Os  benfeitores  espirituais
aproveitam as oportunidades, intuindo nos encarnados os meios de melhor aprenderem o
bem-viver. Não vês que em todas as provações, ainda que sejam as mais duras, tens
sempre um amparo, recebendo conselhos e consolo, que brotam do teu íntimo como se
fosse a leitura de um livro, cujo autor desconheces? Nesses momentos, procura orar, que
a prece ajudar-te-á a melhor entender as verdades estabelecidas na consciência. 

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XI, Cap. 522 – Pressentimentos.
– questão 0522, (João Nunes Maia).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


